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mardes, Eu vos escutarei, diz o Senhor. Repa­
rai nesta maravilha que é o cuidado que Deus 
tem por nós, sempre disposto a ouvir-nos, 
atento em cada momento a palavra do homem. 
Em qualquer altura-mas agora de modo espe­
cial, porque o nosso cora~ao está bem disposto, 
decidido a purificar-se - Ele nos ouve, e nao 
deixará de atender ao que Lhe ped'e um cora­
r;ao contrito e humilhado ( 2 ). 

O Senhor ouve-nos para intervir, para Se 
meter na nossa vida, para nos livrar do mal 
e encher-nos de bem: eripiam eum et glorifi­
cabo eum ( 3 ), Eu o livra1rei e o glorificarei, 
diz do homem. Portanto: esperan~a do Céu. 
E aqui ternos, como doutras vezes, o come~o 
desse movimento interior que é a vida espi­
ritual. A esperan~a da glorifica~ao acentua a 
nossaJ f é e estimula a nossa caridade. E des te 
modo as tres virtudes teologais - virtudes divi­
nas que nos assemelham ao nosso Pai, Deus 
- poem-se em movimento. 

(2) - S. 50, 19. 
(

3
) - S. 90, 15 (cantico de entrada da Missa). 
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Haverá melhor maneira de come~ar a Qua­
resma? Renovamos a Fé, ª' 'Esperan~a, a Can­
dade. Estai é a fonte do espírito de penitencia, 
do desejo de purifica~ao. A Quaresma nao é 
apenas urna ocasiao de intensificar as nossai.S 
práticas externas de mortifica~ao; se pensás­
semos que era isso apenas, escapar-nos-ia o 
seu sentido profundo na vida' crista, porque 
esses actos externos sao, repito, fruto da Fé, 
da Esperan~a e do Amor. 

A ARRISCADA SEGURANQA DO CR1ISTAO 

«Qui hahitat in adiu.torio Altissimi, in pro­
tectione Dei coeli commorabitur» (4

) - Habi­
tar sob a protec~ao de Deus, viver com Deus: 
eis a arriscada, seguran~a do cristao. É neces­
sário convencermo-nos de que Deus nos ouve, 
de que está sempre solícito por nós, e assim se 
encherá de paz o nosso cora~ao. Mas viver com 
Deus é induhitavelmen,te correr um risco, por­
que o Senhor nao Se contenta comparti'lhando; 

( ' ) - S. 90, 1 ( cantico de entrada da Missa ) . 
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quer tudo. E aproximar-se d'Ele um pouco mais 
significa estar disposto a urna nova rectifica.­
c;:ao, a escutar mais atentamente as suas ins-
1pirac;:oes, os santos desejos que faz brotar na 
nossa ª 'lma, e a po-los em prática. · 

'~Desde a nossa primeira d'ecisao consciente 
de viver integralmente a doutrina de Cri~to, 

é certo que avanc;:ámos muito pelo caminho da 
.fidelidade a sua Palavra. Mas nao é verdade 
que restarm ainda tantas coisas por fazer? N:io 
é verdade que resta, sobretudo, tanta soberb::t? 
É precisa, sem dúvid'a, urna outra mudanc;a, 
urna lealdade maior, urna humildade mais pro­
funda,, de modo que, diminuindo o no~so 
egoísmo, cresc;:a em nós Cris.to, pois «illum 
oportet crescere, me autem minui» (5), é pre­
ciso que Ele cresc;:a e que eu diminua. 

Nao é possível deixar-se ficar imóvel. É 
necessário avanc;:ar para a meta que S. Paulo 
apontava: «nao sou eu quem vive; é Cristo 
que vive em mim» (6

). A ambic;:ao é a alta nobi-

(
5 ) -Jo. 3, 30. 

(
6 ) -Gál. 2, 20. 
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líssima: a ider.üficac;:ao com Cristo, a santi­
dade. Mas nao há outro caminho, se se deseja 
ser coerente com a vida divina que, pelo Bap­
tismo, Deus fez nascer nas nossas almas. O 
avanc;:o é o progresso na Santidade; o retro­
cesso é negar-se ao desenvolvimento normal 
da vida crista. Porque o fogo do amor de Deus 
precisa de ser alimentado, de aumentar todos 
os dias, arreigando-se na alma; e o fogo man­
tém-se vivo queimando novas coisas. Por isso, 
se nao aumenta, está a caminho de se extinguir. 

SE DISSERES «BASTA», ESTÁS PERDIDO 

Recordai as palavras de Santo Agostinho: 
«Se disseres basta. estás perdido. Procura 
sempre mais, caminha sempre, progride sem­
pre. Nao permanec;:as no mesmo sítio, nao 
retrocedas, nao te desvíes» ( 7) . 

A Quaresma coloca-nos aigora perante es,tas 
•perguntas .fundamentais: Avanc;:o na minha 

('7 ) - «Sermo» 169, 15, 19. 
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fidelidade a Cristo? Em desejos de santidade? 
Em generosidade apostólica na minha vida1 
diária, no meu trabalho quotidiano entre os 
meus companheiros de profissao? 

Cada um que responda a estas perguntas, 
sem ruído de palavras, e verá como é neces­
sária urna nova transformac;ao para que Cristo 
viva em nós, para que a sua imagem se reflicta 
limpidamente na nossai conduta. 

«Se alguém quer vir atrás de Mim, negue­
-se a si mesmo, tome a sua cruz de cada dia, 
e siga-'Me» (ª). Cristo repete-o a cada um 
de nós, ao ouvido, intimamente: a Cruz de 

cada día. «Nao só - escreve S. Jerónimo -
em tempo de perseguic;ao, ou quando se apre­
senta a possibilidade do martírio, mas em todas 
as situac;6es, em todas as actividades, em todos 
os pensamentos, em todas as palavras, negue­
mos aquilo que antes éramos e confessemos o 
que agora somos, visto que renascemos em 
Cristo» ( 0 ) • 

(s) - Le. 9, 23. 
(

9
) ~ «Epistula» 121, 3. 
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Estas considerac;6es nao sao, afina!, senao 
o eco das do Apóstolo: «Outrora éreis trevas, 
mas agora sois iluz no Senhor. Comportai­
-vos como filhos da luz, porque o fruto da luz 
consiste na bondade, na justic;a e na verdade. 
Procurai o que é agradável ao Senhor» (1°). 

A conversao é urna coisa de um instante; a 
santificac;ao é taref a para toda a vida. A 
semente divina da caridade, que Deus pos nas 

nossas almas, aspira a crescer, a manifestar-se 

em obras, a dar frutos que correspondam em 
cada momento ao que é agradável ao Senhor. 
Por isso é indispensável estarmos dispostos a re­
comec;ar, a reencontrar-nas novas situac;6es da 
nossa vida-a luz, o impulso da primeira conver­

sao. E essa é a razao pela qual havemos de nos 
preparar com um exame profundo, pedindo 
a1juda ao Senhor para podermos conhece-Lo 
melhor e conhecer-nos melhor a nós mesmos. 
Nao há outro caminho para nos convertermos 
de novo. 

(
1º) - Ef. 5, 8-10. 
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O TEMPO OPORTUNO 

«Exhortamur ne in vacuum gratiam Dei rcci­
piatis» (11

) - Exortamo-vos a nao receber em 
vao a gra~a de Deus. Porque a gra~a divina• 
pode encher as nossas almas nesta Quaresma, 
desde que nao cerremos as portas do cora~ao. 
Ternos de ter estas boas disposi~oes, o desejo 
de nos transformarmos realmente, de nao 
brincar com a gra~a do Senhor. 

Nao gosto de falar de temor, porque o 
que move o cristao é o Amor de Deus, que se 
nos manif esto u em Cristo e que nos ensina a 
amar todos os homens e a cria~ao inteira; mas. 
<levemos falar de responsabilidade, de serie­
dade. «Nao queirais enganar-vos a vós mes­
mos: de Deus nao se zomba» ( 12

) adverte-nos. 
o mesmo Apóstolo. 

É preciso decidir-se. Nao é lícito viver ten­
tando manter acesas, como diz o povo, urna 
vela a S. Miguel e outra ao Diabo. É preciso 

( 11 ) - 2 Cor. 6, 
(1 2 ) - Gál. 6, 7. 

(Epístola da Missa ) 

10 , .. 

apagar a vela do Diabo. Ternos de consumir 
a vida fazendo-a arder inteiramente ao ser­
vi~o do Senhor. Se o nosso empenho pela san­
tidade é sincero, se ternos a docilidade de nos 
abandonarmos nas maos de Deus, tudo correrá 
bem. Porque Ele está sempre disposto a dar­
-nos a sua gra~a, e, especialmente neste tempo, 
a gra~a' de urna nova conversao, de urna melho­
ria da nossa vida de cristaos. 

Nao podemos considerar esta Quaresma 
como urna época mais, repeti~ao cíclica do 
tempo litúrgico; este momento é único; é urna 
ajuda divina que é necessário a1proveitar. J csus 
passa ao nosso lado e espera de nós - hoje, 
agora - urna grande mudan~a. 

«Ecce nunc tempus acceptabile, ecce nunc 
dies salutis» (1 ª) : eis o tempo oportuno, que 
pode ser o dia1 da Salva~ao. Outra vez se ouvem 
os apelas do Bom Pastor, o carinhoso chama­
mento: «Ego vocavi te nomine tuo» (14 ). Cha­
ma-nos a cada um pelo noss.o nome, com o 

(
13

) - 2 Cor. 6, 2 (Epístola da Missa ). 
(1 4

) - Is. 43, l. 
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nome familiar com que nos tra.tam as pessoas 
que nos amam. A ternura de J esus por nós 
nao cabe em palavras. 

EU TE CHAMEJI 

Contemplai comigo esta maravilha do amor 
de Deus: o Senhor vem ao nosso encontro, 
espera por nós, coloca-Se a beira do caminho, 
para que nao tenhamos outra soluc;ao senao 
ve-Lo! E chama-nos pessoalmente, falando-nos 
das nossas coisas, que sao também as suas, 
mavendo a nossa consciencia a compreensao, 
abrindo-aJ a generosidade, imprimindo na nossa 
alma o desejo de sermos fiéis, de podermos 
chamar-nos seus discípulos! 

Basta ouvir essas palavras íntimas da gra<;a, 
que sao como que urna repreensao, tantas 
vezes afectuosa, para nos darmos con ta de que 
nao Se esqueceu de nós durante todo aquele 
tempo em que, por •Culpa nossa, nÓs nao Ü 

vimos. Cristo ama-nos com o amor inesgotável 
que cabe no seu Cora<:;ao de Deus. 

Repa1rai na sua insistencia: «Üuvi-te no 

12 

tempo oportuno, ajudei-te no dia da salva­
<:;ao» (1.5 ). Já que Ele te promete a glória, o seu 
amor, e to of e rece oportunamente, e te chama 
- tu que é que Lhe hás-de dar? Como respon­
derás, como responderei eu também, a esse 
amor de Jesus, que passa? 

«Ecce nunc dies sailutis» - aqui está, diante 
de nós, este dia da salva<:;ao. O chamamento 
do Bom Pastor chega até nós: «Ego vocavi te 
nomine tuo», Eu chamei-,te, a ti, pelo teu nome ! 
É preciso responder - amor com amor se paga 
~dizendo-Lhe: «Ecce ego quia vocasti me» ( 16 ) 

- chamaste por mim e aqui estou ! Estou 
decidido a que nao passe este tempo de Qua­
resma como passa a água sobre as pedras, sem 
deixar ras.to. Deixa1r-me-ei empapar, transfor­
mar; converter-me-ei, dirigir-me-ei de novo ao 
Senhor, querendo-Lhe como Ele deseja ser que­
rido. 

«Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu 
cora<:;ao, com toda a tua alma, e com toda 

(1 5
) - 2 Cor. 6, 2 (Epístola da Missa). 

(1G) - 1 Reg. 3, 5. 
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a tua mente ( 11
) . «Que resta do teu corac;:ío» 

- comenta' Santo Agostinho - <<'para que pos­
sas amar-te a ti mesmo? Que resta da tua alma, 
da tua mente?» «Ex toto» - afirma. «Totum 
exigit te, qui facit te» ( 1 8

) ; Quem .~e fez 
exige tudo de ti. 

NÓS, AMIGOS DE DEUS 

Após este protesto de amor, é necessário 
comportarmo-nos como amigos de Deus. «In 
omnibus exhibeamus nosmetipsos sicut Dei 
ministros» ( 19

) ; comportemo-nos em tudo como 
servidores do Senhor. Se te dás como Ele 
quer, a acc;ao divina manifestar-se-á na tua 
conduta profissional, no trabalho, num empe­
nho por fazer divinamente as coisas humanas, 
grandes ou pequenas, pois pelo Amor todas 
adquirem urna nova dimensao. 

Mas nesta Quaresma nao podemos esquecer 

(
17

) - Mat. 22, 37. 
( 

18
) - «Sermo» 34, 4, 7. 

(
19

) - 2 Cor. 6, 4 (Epístola da Missa). 
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que querer ser servidores de Deus nao é fácil. 
Continuemos a seguir o texto de S. Paulo que 
a. Epístola da Missa deste Domingo recolhe, 
para recordarmos as dificuldades: «Como ser­
vidores d e Deus» - escreve o Apóstolo -
«com muita paciencia nas tribulac;oes, nas 
necessidades, nas angústias, nos ac;oites, nos 
cárceres, nas sedic;oes, nos traba'lhos, nas vigí­
lias, nos jejuns; com pureza, com doutrina, com 
longanimidade, com mansidao, com o Espírito 
Santo, com caridade sincera, com palavras 
de verdade, com fortaleza de Deus» (2 0

). 

Nos mais diferentes momentos da vida, em 
todas as situac;oes, !:avernos de comportar-nos 
como servidores de Deus, sabendo que o Senhor 
está connosco, que somos seus filhos. É preciso 
sermos conscientes dessa raíz divina, que está 
enxertada na nossa vida, e actuar em conf or­
midade. 

Estas palavras do Apóstolo devem encher­
-nos de alegria, porque sao como que urna cano­
nizac;ao da vossa vocac;ao de cristaos corren-

(
20

) - 2 Cor. 6, 4-7. 
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tes, vivendo no meio do mundo, compartilhando 
com os demais homens, vossos iguais, ideais, 
trabalhos e alegrias. Tudo isso é caminho 
divino. O que o Senhor vos p ede é que a todo 

o momento actueis como 'filhos e servidores seus. 

Mas estas circunstancias ordinárias da vida 
só serao caminho divino se realmente nos con­
vertermos, se nos entregarmos. S. Paulo, na 
verdade, usai urna linguagem dura. Promete 
ao cristao urna vida difícil, arriscada, em per­
pétua tensao. Como se tem desfigurado o Cris­
tianismo quando se tem pretendido fazer dele 
um caminho cómodo! Mas também é urna 
desfigura<_;ao da verdade pensar que essa vida 
profunda e séria, que conhece vivamente todos 
os obstáculos da existencia humana, seja urna 
vida de angústia, de opressao ou de medo. 

O cristao é realista, de um realismo sobre­
natural e humano, sensível a todos os matizes 
da vida: a dor e a alegria, o sofrimento próprio 
e alheio, a certeza e a perplexidade, a genero­
sidade e a tendencia para o egoísmo... O 
cristao conhece tudo e com tudo se enfrenta, 

16 

cheio de inteireza humana e de fortaleza rece­
bidai de Deus. 

AS l1ENTAQÓES DE CRISTO 

A Quaresma comemora os quarenta dias 
que Jesus passou no deserto, como prepara­
<_;ao para os anos de prega<_;ao que culminam 
na Cruz e na glória da Páscoa1. Quarenta dias 
de ora<_;ao e de penitencia, no fim dos quais 
teve lugar o episódio que a liturgia de hoje 
oferece a nossa considera<_;ao no Evangelho 
da missa: as tenta<_;oes de Cristo ( 21 ) • 

É urna cena1 cheia de mistério que o homem 
em vao pretende entender - Deus que Se 
submete a tenta<_;ao , que deixa actuar o Mali­
gno . . . - mas que pode ser meditada, pedindo 
ao Senhor que nos fa<_;a compreender a li<_;ao 
nela contida. 

J esus Cristo, tentado! A Tradi<_;ao esclarece 
este episódio considerando que Nosso Senhor 
quis sdfrer a tenta<_;ao para nos dar exemplo 

(21) - Cfr. Mat. 4, 1-1.1. 
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em tuda. Assim é, ·porque Cristo foi perfeito 
homem, igual a nós, salvo no pecado (22

). 

Após quarenta dias de jejum, com o simples 
alimento, possivelmente, de ervas e de raízes 
e de um pouco de água, J esus sen te fome -
fome autentica, como ai de qualquer criatura. 
E quando o Demónio lhe propoe que trans­
forme em pao as pedras, Nosso Senhor nao 
só rejeita o alimento que o carpo lhe pedia, 
mas afasta de Si urna incitac;ao maior: a de 
usar o poder divino pa.ra remediar, digamos 

assim, um problema pessoal. 

Tereis notado isso ao longo dos Evange­
lhos: J esus nao faz milagres em proveito pró­
prio. Converte a água em vinho para os noivos 
de Caná ( 23

) ; multiplica os paes e os peixes 
para dar de comer a urna multidao faminta (2 4

); 

mas 'Ele ganha o seu pao, durante muitos_ anos, 
com o seu próprio trabalho. E mais tarde, 
durante o tempo em que :peregrina por 

(22 ) - Cfr. Heb. 4, 15. 
( 2 3 ) - Cfr. Jo. 2, 1-11. 
( 24 ) - Cfr. Me. 6, 33-46. 
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terras de Israel, vive com a ajuda daqueles 
que O seguem (25

). 

Relata S. J oao que, depois de urna longa 
caminhada, chegando J esus ao poc;o de Sicar, 
manda os seus discípulos a cidade para com­
prarem alimentos; e ao ver aproximar-se a 
Samaritana pede-lhe água, porque Ele nao 
tinha com que tirá-la (26

). O seu corpo fati­
gado pela longai caminhada sofre o cansac;o, 
e, outras vezes, para refazer energías, recorre 
ao sano (21

). Generosidade do Senhor que Se 
humilhou, que aceitou plenamente a condi­
c;ao humana, que nao Se serve do seu poder 
divino para fugir das dificuldades ou do esfor­
c;o ! E assim nos ensina a ser fortes, a amar o 
trabalho, a apreciar a nobreza humana e divina 
de saborear as consequencias da entrega, da 
doac;ao. 

(25) - Cfr. Mat. 27, 55. 
(26) -Cfr. Jo. 4j 4 e segs. 
(

21
) - Cfr. Le. 8, 23. 
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SÓ A ELE SERVIRÁS 

Nai segunda tentac;ao, quando o Demónio 
Lhe propoe que Se lance do pináculo do Tem­
plo, J esus rejeita de novo a tentac;ao de querer 
servir-Se do seu poder divino. Cristo nao busca 
a vanglória, o aparato, a comédia humana que 
procura utilizar Deus como pano de fundo da1 

nossa própria excelencia. J esus Cristo quer 
cumprir a vontade do Pai, sem adiantar os 
tempos nem antecipar a hora dos milagres, 
mas, pelo contrário, percorrendo passo a passo 
a dura senda dos homens, o amável ,caminho 

da Cruz. 

Algo muito parecido vemos na terceira ten­
tac;ao: sao-lhe oferecidos reinos, poder, gló­
ria. O Demónio pretende estender a ambi~oes 
humanas urna atitude que se deve reserva1r só 

a Deus: 'Promete urna vida fácil a quem se 
prostra di ante de'le, <liante dos ídolos. N osso 
Senhor reconduz a adorac;ao ao seu único e 
verdadeiro fim-Deus-e reafirma a sua von­
tade de servir: «Afasta-te, Satanás; porque está 

20 

escrito: adorarás o Senhor teu Deus e só a 
E e serviras» . 1 . , ( 28 ) 

Aprendamos desta atitude de J esus: durante 
a sua vida na Terrai, nao quis sequer a glória 
que Lhe pertencia, pois, tendo direito a ser 
tratado como Deus, assumiu a forma de servo, 
de escravo (29

). O cristao sabe, portanto, que 
toda a glória é para Deus, e que nao pode ser­
vir-se da sublimidade e grandeza do Evange­
lho como instrumento de interesses e de ambi­
c;oes humanas. 

Aprendamos de J esus: a sua atitude, ao 
opor-Se a toda1 a glória humana, está em per­
f eita correlac;ao com a grandeza de urna única 
missao - a de Filho predilecto de Deus, que 
encarna para salvar os homens. Urna missao que 

o amor do Pai rodeou de urna solicitude cheia 
de ternura: «Filius meus es tu, ego hodie genui 
te. Postula a me et dabo tibi gentes heredita­
tem tuam» (ªº) -Tu és meu filho, Eu hoje 

(
28

) - Mat. 4, 10. 
(

29
) - Cfr. Fil. 2, 6-7. 

(ªº) - S. 2, 7. 
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Te gerei. Pede-Me e Eu Te darei as na<_;6es 

em heran<_;a ... 
O cristao que, seguindo Cristo, vive nessa 

atitude de completa ad'ora<_;ao do Pai, recebe 
também do Senhor palavras de amoroso des­
velo: «Porque espera em Mim, Eu o livrarei; 
protege-lo-ei, porque conhece o meu nome» ( 31

) • 

J esus disse que nao ao Demónio, ao prín­
cipe das trevas. E imediatamente se manifesta 
a luz: «Entao o Diabo deixou-0 e chegaram 
os Anjos e serviram-n'O» (32

). Jesus suportou 
a prova, urna prova verdadeira, porque, 
comenta Santo Ambrósio, «nao procedeu como 
Deus, usando do seu poder( senao, de que nos 
serviria o seu exemplo?) mas, como homem, 
serviu-Se dos auxilios que tem em comum con­

nosco» ( 33
) • 

O Demónio, com retorcida inten<_;ao, citou 
o Antigo Testamento: Deus enviará os seus 
Anjos para que protejam o Justo em todos 

(ª 1)-S. 90, 14. 
(ª2 ) - Mat. 4, 11. 
( 33 ) - «Expositio Ev. sec. Lucam» 1, 4, 20. 
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os seus caminhos ( 34
) • Mas J esus, recusando-Se 

a tentar o seu Pai, devolve ª' essa passagem 
bíblica o seu verdadeiro sentido. E, como pré­
mio da sua fidelidade, chegado o tempo, apre­
sentam-se os mensageiros de Deus Pai para 
O servirem. 

OS NOSSOS GRANDES AMIGOS 

Vale a pena reparar no modo de proceder 
de Saitanás com J esus Cristo: argumenta com 
textos dos Livros Sagrados, retorcendo, desfi­
gurando de forma blasfema o s.eu s.entido. Mas 
Jesus nao Se deixa enganar: o Verbo feito 
carne bem conhece a Palavra divina, escrita 
parai salva<_;ao dos homens e nao para confu­
sao e condena<_;ao. Quem está unido a J esus 
Cristo pelo Amor - tal é a conclusao que <leve­
mos tirar - nunca se deixará enganar por 
manejos fraudulentos da Sagrada Escritura, 
porque sabe que é obrai típica do Demónio pro­
curar confundir a consciencia crista utilizando 

(34
) -- · S. 90, 11. 
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com dolo os mesmos termos usados pela eterna 
Sabedoria, e tentando fazer da luz trevas. 

Contemplemos um pouco esta intervern;ao 
dos Anjos na vida de Jesus, pois assim enten­
deremos melhor o seu paipel - a missao angé­
lica - em toda a vida humana. A tradic_;ao 
crista apresenta os Anjos da Guarda como gran­
des amigos, colocados por Deus junto de cada 
homem parai o acompanharem nos seus cami­
nhos. E por isso convida-nos a ganhar intimi­
dade com eles e a recorrer a eles. 

A Igreja, fazendo-nos meditar nestas pas­
sagens da vida de Cristo, recorda-nos que, em 
tempo de Quaresma1, em que nos reconhe­
cemos ·pecadores, cheios de misérias, necessitados 
de puri:ficac_;ao, também tem cabimento a ale­
gria. Porque a Quaresma é simultaneamente 
um tempo de fortaleza e de júbilo: <levemos 
encher-nos de animo, visto que a gra<_;a1 do 
Senhor nao nos faltará, pois Deus estará a 
nosso lado e enviar-nos-á os seus Anjos, para 
que sejam nossos companheiros de viagem, 
nossos prudentes conselheiros ao longo do cami-· 
nho, nossos colaboradores em todos os empreen-
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dimentos. «In manibus portaibunt te, ne forte 
offendas ad lapidem pedem tuum» (ª5

), diz 
o salmo: os Anjos levar-te-ao nas suas maos, 
para que nao tropeces em nenhuma pedra. 

É preciso saber .trata'r com intimidade os 
Anjos. Recorre a eles agora, diz ao teu Anjo 
Custódio que estas águas sobrenaturais da 
Quaresma nao deslizaram em vao sobre a tua 
a~ma, mas nela penetraram até ao fundo, por­
que tens um corac_;ao contrito. Pede-lhes que 
levem ao Senhor a boa vontade que a grac_;a 
fez germinar na nossa miséria, como urn lírio 
nascido numa esterqueira. «Sancti Angeli, Cus­
todes nostri: def endite nos in proelio, ut non 
pereamus in ,tremendo iudicio» (ª6

) - Santos 
Anjos da Guarda: defendei-nos na batalha, 
para que nao perec_;amos no terrível juízo. 

FILIAtQÁO DIVINA 

Como se explica esta orac_;ao conf iante, esta 
certeza de que nao pereceremos na ba1talha? 

(ª5
) - S. 90, 12. 

( 
36

) - De urna ora<;ao di'rigida a S. Miguel nas 
festas litúrgicas que lhe dedica o Missal Romano. 
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É um convencimento que parte de urna rea­
lidade que nunca me cansarei de admirar: a 
nossa filia<;ao divina. O Senhor, que nesta Qua­
resma pede ª' nossa conversao, nao é um domi­
nador tiranico, nem um juiz rígido e impla­
cável; é nosso Pai. Fala-nos dos nossos pecados, 
dos nossos erras, da nossa falta de generosidade, 
mas é para livrar-nos deles e para prometer 
ai sua amizade e o seu amor. A consciencia da 
nossa filia<;ao divina dá alegria a nossa con­
versao; diz-nos que estamos a voltar a casa 
do Pai. 

A filia<;ao divina é o fundamento do espí­
rito do Opus Dei. Todos os homens sao filhos 
de Deus. Mas um filho pode reagir de mui­
tos modos <liante do seu pai. Ternos de esfor­
<;ar-nos por ser filhos que procuram lembrar-se 
de que o Senhor, querendo-nos como filhos, 
fez com que vivessemos em sua casa no meio 
<leste mundo; que füssemos da sua família; 
que o que é seu fosse noss0 e o nosso seu; que 
tivéssemos a mesma familiaridade e confian<;a 
com que um menino é capaz de pedir - a 
própria Lua ! 
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Um filho de Deus trata o Senhor como 
Pai. Nao servilmente, nem com urna reve­
rencia formal, de mera cortesía, mas cheio 
de sinceridade e de confian<;a. Deus nao Se 
escandaliza com os homens. Deus nao Se cansa 
das nossas infidelidades. O nosso Pai do Céu 
perdoa qualquer ofensa quando o filho volta 
de novo até Ele, quando se arrepende e pede 
perdao. Nosso Senhor é tao verdadeiramente 
pai, que preve os nossos desejos de sermos per­
doados e adianta-Se com a sua gra<;a, abrindo 
amorosamente os bra<;os. 

Reparai que nao estou a inventar nada. 
Recordai a parábola que o Filho de Deus nos 
contou para que entendessemos o amor do 
Pai que está nos Céus: a parábola do filho 

pródigo ( 3 7
) • 

«Ainda esta va longe» - diz a Escritura -
«quando o pai o viu, e, enchendo-se de com­
paixao, correu a lan<;ar-se-lhe ao pesco<;o, 
cobrindo-o de beijos» (ªª ). Estas sao as pala-

( 3 7 ) - Cfr. Le. 15, 11 e segs. 
( 38 ) ~Le. 15, 20. 
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vras do livro sagrado: «cobrindo-o de beijos»! 
Pode-se falar mais humanamente? Pode-se des­
crever com mais viveza o amor paternal de 
Deus para com os homens? 

Perante um Deus que corre para nós, nao 
podemos ca1ar-nos e dir-Lhe-emos com S. Paulo: 
«Abba, Pater» ! (3 9

) Pai ! Meu Pai ! Pois, sendo 
Ele o criador do Universo, nao dá importan­
cia a títulos a1tissonantes, nem sente falta da 
justa confissao do ~eu poderio. Quer que Lhe 
chamemos Pai, que saboreemos essa palavra, 
enchendo a alma de alegria. 

A CASA DO PAI 

De certo modo a vida humana é um cons­
tante voltar a casa do nosso Pai. Voltar, 
mediante a contri<;ao, essa conversao drJ cora­
<;ao que pressupoe o desejo de mudar, a deci­
sao firme de melhorar a nossa vida e que, por­
tanto, se manif esta em obras de sacrifício e 
de doai;ao. Voltar a casa do Pai, por meio do 

(
39

) - Rom. 8, 15. 
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sacramento do perdao, em que, ao confessar­
mos os nossos pecados, nos revestimos de 
Cristo e nos tornamos assim seus irmaos, mem­
bros da família de Deus. 

Deus espera-nos como o pai da parábola, 
estendendo para nós os brai;os, embora nao 
o merei;amos. Nao importa o que Lhe <leve­
mos. Como no caso do filho pródigo, o que 
é preciso é que Lhe abramos o corai;ao, que 
tenhamos saudades do lar paterno, que nos 
maravilhemos e nos alegremos peran,te o dom 
que Deus nos faz de nos podermos chamar e 
sermos realmente, apesar de tanta falta de 
correspondencia da nossa• parte, filhos seus. 

Que estranha capacidade tem o homem de 
esquecer as coisas mais maravilhosas e de se 
acostumar ao mistério ! Reparemos de novo, 
nesta Qua•resma, que o cristao nao pode ser 
superficial. Estando plenamente metido no seu 
trabalho ordinário, entre os demais homens, 
seus iguais, atare'fado, ocupado, em tensao, o 
cristao .tem de estar, ao mesmo tempo, imerso 
totalmente em Deus, porque é filho de Deus. 

A filiai;ao divina é urna feliz verdade, um 
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mistério consolador. A filia~ao divina enche 
toda a nossa vida espiritual, porque nos ensina 

a tratar intimamente, a conhecer, a amar o 

nosso Pai do Céu, e assim enche de esperan~a 

a nossa luta interior e dá-nos a simplicidade 
confiante de filhos pequenos. Mais ainda,: pre­

cisamente por sermos .filhos de Deus, essa rea­
lidade leva-nos também a contemplar com 

amor e com admira~ao todas as coisas que 
saíram das maos de Deus Pai, Criador. E deste 

modo somos contemplativos no meio do mundo, 
amando o mundo. 

UM HOMEM NOVO 

Na Quaresma, a Liturgia considera as con­

sequencias do pecado de Adao na vida do 
homem. 

Aidao nao quis ser um bom filho de Deus 

e revoltou-se. Mas também nos faz ouvir con­

tinuamente o eco dessa felix culpa - culpa 

feliz, ditosa - que a Igreja inteira cantará, 
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cheia de alegria, na vigília do Domingo de 

Ressurrei~ao (40
). 

Deus Pai, chegada a pleniitude dos tempos, 
enviou ao mundo o seu Filho unigénito para 
que restabelecesse a paz; para que, rede­
mindo o homem do pecado, «adoptionem filio­
rum reciperemus» (41

), fOssemos constituídos 
.filhos de Deus, libertos do jugo do pecado, 
ca,pazes de participar na intimidade divinai 
da Trindade. E assim se tomou possível a este 
homem novo, a esta nova enxertia dos filhos 
de Deus (42

), libertar a Cria~ao inteira da1 
desordem, restaurando todas as coisas em 
Cristo (43

), que nos reconciliou com Deus (
44

). 

iÉ tempo de penitencia, pois. Mas, como 
vimos, nao se trata de urna tarefa negaüva. 
A Qua,resma <leve ser vivida com o espírito 
da filia~ao que Cristo nos comunicou e que 

( 40 ) - Prefácio pascal. 
( 41 ) ~ Gál. 4, 5. 
( 42 ) - Cfr. Rom. 6, 4-5. 
( 43 ) - Cfr. Ef. 1, 5-10. 
( 44 ) -<Cfr. Col. 1, 20. 
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vive na nossa alma (15
). O Senhor chama-nos 

para que nos acerquemos d'Ele, desejando 
ser como Ele: «Sede imitadores de Deus, como 
filhos muito amados» (46

), colaborando humil­
demente, mas fervorosamente, no divino pro­
pósito de unir o que está quehrado, de salvar 
o que está perdido, de ordenar o que o homem 
pecador desordenou, de conduzir ao seu fim 
o que está desencaminhado, de restabelecer a 
divina concórdia de todas as criaturas. 

A 'liturgia da Quaresma toma :por vezes 
acentos trágicos, fruto da considerac;ao do que 
significa para o homem afastar-se de Deus. 
Mas esta considerac;ao nao é a última pala­
vra. A últimai palavra pertence a Deus, e é a 
palavra do seu amor salvador e misericordioso, 
e, portan to, a palavra da nossa f iliac;ao divina. 
Por isso vos repito com S. J oao: «vede que 
amor teve por nós o Pai, querendo que nos 
chamássemos filhos de Deus e que o fOssemos 

(•
5

) - Cfr. Gál. 4, 6. 
(

46
) - I Jo. 3, l. 
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na verdade» ! (4 1
) . Filhos de Deus, irmaos do 

Verbo feito carne, d' Aquele de Quem foi 
di to: «n'Eie es.ta va a vida, e a vida era a luz 
dos homens» ! (18

). Filhos da Luz, irmaos da 
Luz - isso é o que somos! Portadores da única 
chama capaz de iluminar os corac;6es feítos de 
carne! 

A ALFJGINA IDA RESSURREIQAO 

Calando-me eu agora, cada um de vós, ao 
seguir a Santa Missa, deve pensar no que lhe 
pede o Senhor; que propósito, que decis6es a 
acc;ao da gra<;a quer provocar dentro de si. 
E, ao reconhecer essas exigencias sobrenatu­
rais e humanas de entrega e de luta, lembrai­
-vos de que o nosso modelo é J esus Cristo, e 
que J esus, senda Deus, permitiu que O ten­
tassem, para que assim nos enchéssemos de 
animo e ficássemos certos da vitória. Porque 
Ele nao perde batalhas; estando unidos a Ele, 

(
47

) - l Jo. 3, l. 
(-1B) - Jo. 1, 4. 
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n:~nca ssremos vencidos, mas poderemos cha­
mar-nos e ser realmente vencedores - - bons 
filhos de Deus. 

Vivamos contentes. Eu estou contente. Nao 
o deveria estar olhando para a minha vida, 
fazcndo esse exame pessoal de consciencia que 
este tempo litúrgico da Quaresma nos pede ... 
Mas sinto-me contente, porque vejo que o 
Senhor me procura urna vez mais, que o Se­
nhor continua a ser meu Pai. Sei que vós e 
eu, decididamente, com o resplendor e a ajuda 
da grac;a, veremos que coisas há que queimar, 
e queimá-las-emos; que coisas há que arrancar, 
e arrancá-las-emcs; que coisas há que entre­
gar, e entregá-las-emos ! 

A tarda nao é fácil. Mas contamos com urna 
orientac;ao clara, com urna realrdade de que 
nao <levemos nem podemos prescindir: somos 
amados por Deus, e deixaremos que o Espírito 
Santo actue em nós e nos purifique, para poder­
mos abrac;ar-nos assim ao Filho de Deus na 
Cruz, ressuscitando depois com Ele, porque a 
alegria da Ressurreic;ao está enraizada na Cruz. 

Maria, nossa Mae, «auxilium christianorum, 
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refugium peccatorum», intercede junto de teu 
Filho para que nos envíe o Espírito Santo, 
que despente em nossos corac;oes a decisao de 
caminharmos com passo firme e seguro, fazendo 
soar no mais fundo da nossa a,lma o chama­
mento que encheu de paz o martírio de um 
dos primeiros cristaos: «veni ad Patrem» ('º) 
- vem, volta ao teu Pai, que te espera! 

(
40

) - Sto. Inácio de Antioquia, 'Epístola aos 
Romanos, 7, 2. 
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Estai semana, que o povo cristao tradicional­
mente chama Santa, of erece-nos urna vez mais 
a possibilidade de considerar - de reviver -
os momentos em que se consuma a vida de 
Jesus. 

Tudo o que as diversas mani'festac;oes de 
piedade nos trazem a memória, nestes dias, se 
encaminha decerto para a Ressurreic;ao, que 
é o fundamento da nossa f é, como escreve 
S. Paulo (cfr. 1 Cor. 15, 14). Mas nao per­
corramos este caminho demasiado depressa; 
nao deixemos cair no esquecimento ª 'lguma 
coisa muito simples, que por vezes parece 
escapar-nos : nao poderemos participar da 
Ressurreic;ao do Senhor se nao nos unirmos 
a sua Paixao e a sua Mor,te (cfr. Rom. 8, 1 7). 
Para acompanhar a Cristo na sua, glória no 
final da Semana Santa, é necessário que pene-
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tremos antes no seu holocausto e que nos sin­
tamos urna só coisa com Ele, morto no Cal­
vário. 

A entrega generosa de Cristo enfrenta-se 
com o pecado, essa realidade dura de acei,tar, 
mas inegável: o mysterium iniquitatis, a inex­
plicável mald'ade dai criatura que se ergue, 
por soberba, contra Deus. 

A história é tao antiga como a Humani­
dade. Recordemos a queda dos nossos primei­
ros pais; depois, toda essa cadeia de deprava­
<_;oes que marcam a ma11cha dos homens; final­
mente, as nossas rebeldias pessoais. Nao é 
.fácil considerar a perversidade que o pecado 
implica e compreender ,tudo o que a Fé nos 
ensina. Ternos de ter presente que, mesmo no 
plano humano, a grandeza da ofensa se me de 
pela condi<_;ao 1do ofendido, pelo seu valor pes­
soal, pela sua dignidade socia,!, pelas suas qua­
lidades. E o homem ofende a Deus: a criatura 
renega o seu Criador. 

Mas «Deus é Amor» ( 1 lo. 4, 8). O abismo 
de ma,lícia, que o pecado encerra, foi vencido 

~'.) 

por urna Caridade infinita. Deus nao aban­
dona os homens. Os desígnios divinos previram 
que, para reparar as nossas faltas, para resta­
belecer a unidade perdida, nao bastavam os 

5acrifícios da Antiga, Lei: tornou-se necessária 
a entrega de um homem que fosse Deus. Pode­
mos imaginar - para nos aproximarmos de 
algum modo des.te mistério insonclávd - que 
a Trindade Santíssima se reúne em conselho, 
na sua contínua relac_;ao íntima de amor 
imenso, e, como resultado dessa delibera<_;ao 
eterna, o Filho Unigénito de Deus-Pai assume 
a nossa condi<_;ao humana, carrega sobre Si 
as nossas misérias e as nossas dores, para aca­
bar pregado com cravos num madeiro. 

Esse fogo, esse desejo de cumprir o decreto 
salvador de Deus-Pai, enche toda a vida de 
Cristo, desde o seu nascimento em Belém. Ao 
largo dos tres anos que com Ele conviveram, 
os discípulos ouvem-No repetir incansavel­
mente que o seu aEmento é fazer a vontade 
d' Aque'le que O enviou (cfr. lo. 4, 34). Até 
que, no meio da tarde da primeira Sexta­
-Feira Santa, se concluiu a sua imolac_;ao: «incli-
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nando a cabec;a, en.tregou o es.!Jírito» (lo. 19, 
30). Com estas palavras descreve-nos o Após­
tolo S. J oao a marte de Cristo: J esus, sob o 
peso da Cruz com todas a~ cul'Pas dos homens, 
morre por ·causa da forc;a e da vileza dos nos­
sos pecados. 

Meditemos no Senhor, chagado dos pés a 
cabec;a· po_: amor de nós. Com frase que se 
aproxima da realidade, embora nao consiga 
exprimi-la completamente, podemos repetir 
com um escritor de há séculas: «0 corpo de 
J esus é um retábulo de dores». A vista de 
Cristo feito um farrapo, transformado num 
carpo inerte descido da Cruz e confiado a sua 
Mae, a vista desse J esus destroc;ado, poder-se-ia 
concluir que esta cena é a exteriorizac;ao mais 
clara de urna derrota. Onde estao as massas 
que O seguiram e o Reino cuja vinda anun­
ciava? Contudo, nao temes diante dos olhos 
urna derrota, mas sim urna vitória: está agora 
mais perto do que nunca o momen.to da Res­
surreic;ao, da manif estac;ao da glória que Cristo 
conquistou com a sua obediencia. 

4'.L 

A MORTE lDE CR'ISTO CHA!MA-NOS A UMA 

VIDA CRISTA PLENA 

Acabamos de reviver o drama do Ca1vá­
ric, aquilo que me atrevería a chamar a primeira 
Missa, a primordial, celebrada por J esus. Deus­
-Pai entrega o seu Filho a marte. Jesus, o 
Filho Unigénito, abrac;a-Se ao madeiro, no 
qual O haviam de «justic;ar», e o seu sacrifí­
cio é aceite pelo Pai. Como fruto da Cruz, der­
rama-se sobre a Humanidade o Espírito Santo 
(cfr. Rom. 3, 24 e segs.; Hebr. 10, 5 e segs.; 
lo. 7, 39). 

Na tragédia da Paixao consuma-se a nossa 
própria vida e toda a história humana. A 
Semana Santa nao pode reduzir-se a urna 
mera recordac;ao, pois que nela se considera 
o mistério de J esus Cristo, que se prolonga nas 
nossas almas: o cristao está abrigado a ser 
alter Christus, ipse Christus, outro Cristo, o 
próprio Cristo. Pelo Ba·ptismo, fornas todos 
constituídos sacerdotes da nossa própria exis­
tencia, «para of erecer vítimas espirituais que 
sejam agradáveis a Deus por J esus Cristo» 
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( 1 Ped. 2, 5), para realizar cada urna das nos­
sas ac<;oes em espíri.to de obediencia a von­
tade de Deus, perpetuando assim a missao do 
Deus-Homem. 

Por contraste, esta rea1idade leva-nos a deter­
mo-nos nas nossas desditas, nos nossos erras 
pessoais. Tal considera<;ao nao nos deve desa­
nimar, nem colocar na atitude céptica de quem 
renunciou aos grandes ideais. Porque o Senhor 
reclama-nos tal como somos, para que par­
ticipemos da sua vida, para que lutemos por 
ser santos. 

Santidade ! Quantas vezes pronunciamos esta 
palavra como se fosse um som vazio! Para 
mui.tos, ela representa mesmo um ideal ina­
cessível, um tema da ascética, mas nao um 
fim concreto, urna realidade viva. Nao pen­
savam deste modo os primeiros cristaos que 
usavam o nome de santos para se chamarem 
entre si, com toda a naturalidade e com grande 
frequéncia: «saudam-vos todos os santos» ( Rom. 
16, 15), «saudai todos os santos em Cristo 
Jesus» (Fil. 4, 21). 

Situados agora perante esse momento do 
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Calvário, quando Jesus já morreu e nao se 
manif esto u a inda a glória do seu triunfo, ternos 
urna boa ocasiao para examinar os nossos dese­
j os de vida crista, de santidade, para reagir 
com um acto de fé perante as nossas debili­
dades e, confiando no poder de Deus, fazer o 
propósito de por amor nas coisas do nosso dia­
-a-dia. A experiencia c~o pecado tem de nos 
conduzir a dor, a urna decisao mais madura 
e mais profunda de sermos fiéis, de nos iden­
tificarmos deveras com Crülo, de perseverar­
mos, custe o que custar, nessa missao sacer­
dotal que Ele encomendou a todos os seus dis­
cípulos sem excep<;ao, que nos impele a ser­
mos sal e luz do mundo (cfr. Mat. 5, 13-14). 

A considera<;ao da morte de Cristo traduz­
-se num convite a que nos situemos, com abso­
luta sinceridade, perante o nosso trabalho 
ordinário, que tomemos a sério a Fé que pro­
fessamos. A Semana Santa, portanto, nao pode 
ser um paréntesis sagrado no contexto de um 
viver movido só por interesses humanos: tem de 
ser urna ocasiao para penetrarmos na profun­
didade do Amor de Deus, para podermos assim, 
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com a palavra e com as obras, mostrá-lo aos 
outro:; homens. 

Mas o Senhor impoe condic;oes. Há urna 
declarac;ao sua, que S. Lucas nos conserva, da 
qual nao se pode prescindir: «Se alguém quer 
vir a Mim e nao aborrece o pai e a mae, a 
mulher e os filhos, os irmaos e as irmas e até 
a sua própria vida, nao pode ser meu discí­
pulo» (Luc. 14, 26). Sao palavras duras. 
Decerto nem o «odiar», nem o «aborrecer» 
exprimem bem o pensamento original de J esus. 
De qualquer maneira, as palavras do Senhor 
foram fortes, pois nao se reduzem a um «amor 
menor», como por vezes se interpreta tempe­
radamente, para suavizar a frase. É tremenda 
essa e~pressao tao taxativa, nao porque impli­
que urna atitude negativa ou desapiedada, pois 
o J esus que fala agora é o mesmo que manda 
amar os outros como a própria alma e entrega 
a sua vida pelos homens: aquela locuc;ao indica 
simplesmente que perante Deus nao cabem 
meias-tintas. Poderiam traduzir-se as palavras 
de Cristo por «amar mais», «amar melhor», 
ou entao por nao amar com um amor egoísta, 
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nem tao-pouco com um amor de vistas cur­
tas: <levemos amar ccm o Amor de Deus. Disto 
é que se trata! 

Reparemos na última das exigencias de 
J esus: «et animam suam», a vida, a própria 
alma é o que o Senhor pede. Se somos fá.tuos, 
se nos preocupamos apenas com a nossa como­
didade pessoal, se centramos a existencia dos 
outros e até o próprio mundo em nós mesmos, 
nao ternos o direito de nos chamarmos cristaos, 
de nos considerarmos discípulos de Cristo. A 
entrega tem de se fazer com obras e com ver­
dade, nao apenas com a boca ( 1 lo. 3, 18). 
O amor a Deus convida-nos a levar a cruz a 
pulso, a sentir também sobre nós o peso da 
Humanidade inteira e a cumprir, nas circuns­
tancias próprias do estado e do trabalho de 
cada um, os desígnios, claros e amorosos ao 
mesmo tempo, da vontade do Pai. Na passa­
gem que comentamos, J esus prossegue: «Aquele 
que nao carrega com a sua cruz e Me segue, 
também nao pode ser meu discípulo» (Luc. 14, 
27). 

Aceitemos sem medo a vontade de Deus, for-
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mulemos sem vacilac;6es o propósito de edi­
ficar toda a nossa vida de acordo com aquilo 
que nos ensina e nos exige a nossa fé. Esteja­
mos seguros de que encontraremos luta, sofri­
mento e dor; mas, se possuímos de verdade 

a Fé, nunca nos sentiremos infelizes: também 
com sofrimentos, e até mesmo com calúnias, 

seremos felizes, com urna f elicidade que nos 
impelirá a amar os outros para os fazer parti­
cipar da nossa alegria sobrenatural. 

O CRISTA.O PERANTE A IITSTÓ:RilA HUMANA 

Ser cristao nao é título de mera satisfac;ao 
pessoal: tem nome - substancia - de missao. 
J á antes recordávamos que o Senhor convida 
todos os cristaos a serem sal e luz do mundo; 
'fazendo-se eco desse mandato e com textos 
tomados do Antigo Testamento, S. Pedro 
escreve urnas palavras que definem muito cla­
ramente essa missao: «Sois linhagem escolhida, 
sacerdócio real, nac;ao santa, povo de conquista, 
para publicar as grandezas d' Aquele que nos 
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arrancou das trevas para a sua foz admirável» 
(1 Ped. 2, 9). 

Ser cristao nao é algo acidental, é urna rea­
lidade divina, que se insere nas entranhas da 
nossa vida, dando-nos urna visao clara e urna 
vontade decidida para actuarmos como Deus 
quer. Aprende-se assim que a peregrinac;ao 
do cristao no mundo tem de se conver;ter num 
servic;o contínuo, prestado de modos muito 
diversos segundo as circunstancias pessoais, mas 
sempre por amor a Deus e ao próximo. Ser 
critao é actuar sem pensar nas pequenas metas 
do prestígio ou da ambic;ao, nem em finali­
dades que podem parecer mais nobres, como 
a filantropia ou a compaixao perante as des­
grac;as alheias: é correr para o termo último 
e radical do amor que J esus Cristo manif es­
tou morrendo por nós. 

Verificam-se por vezes algumas atitudes que 
provem de nao se saber penetrar neste mis­
tério de J esus. Por exemplo, a mentalidade 
daqueles que veem o cristianismo como um con­
junto de práticas ou actos de piedade, sem 
perceberem a sua relac;ao com as situac;6es da 
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vida corrente, com a urgencia de atender as 
necessidades dos outros e de se esfon;ar por 
remediar as injustic;as. 

·Por mim, diria que quem tem essa menta· 
lidade nao compreendeu ainda o que úgnifica 
o facto de o Filho de Deus ter encarnado, 
tomando co!'po, alma e voz de homem, parti­
cipando no nosso destino até ao ponto de expe­
rimentar a aniquilac;ao suprema da morte. 
Talvez por isso, algumas pessoas, sem querer, 
consideram Cristo como um estranho no am­
biente dos homens. 

Outros, pelo contrário, tem tendencia para 
imaginar que, para podcrem ser humanos, pre­
cisam por em surdina alguns aspectos centrajs 
do dogma cristao, e actuam como se a vida 
de orac;ao, a intimidade habitual com Deus, 
constituísse urna fuga perante as próprias res­
ponsabilidades e um abandono do mundo. 
Esquecem-se de que J esus, precisamente, nos 
deu a conhecer até que extremos se deve ir 
no cam,inho do amor e do servic;o. Só se pro­
curarmos compreender o arcano do amor de 
Deus, deste amor que chega até a morte, sere-
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mos capazes de rws entregar totalmente aos 
outros, sem nos deixarmos vencer pelas difi­
culdades ou pela indi'ferenc;a. 

É a fé em Cristo, que morreu e ressuscitou, 
presente em todos e cada um dos momentos 
da vida, que ilumina as nossas consciencias, 
incitando-nos a participar com todas as forc;as 
nas vicissitudes e nos problemas da história 
humana. N essa história, que teve início com 
a criac;ao do mundo e terminará com a con­
sumac;ao dos séculos, o cristao nao é um apá­
trida : é um cidadao da cidade dos homens, 
com alma cheia de desejo de Deus, cujo amor 
comec;a já a entrever nesta etapa temporal e 
no qual reconhece o f im a que estamos cha­
mados todos os que vivemos na Terra. 

Se o meu testemunho pessoal tem interesse, 
posso dizer que sempre entendí o meu traba­
lho de sacerdote e pastor de almas como urna 
taref a dirigida a situar cada um perante as 
exigencias totais da sua vida, ajudando-o a 
descobrir a:quilo que Deus em concreto lhe 
pede, sem por qualquer limitac;ao a essa inde­
pendencia santa e a essa bendi,ta responsabi-
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lidade individual que sao características de 
urna consciencia crista. Esse modo de agir e 
esse espírito baseiam-se no respeito pela trans­
cendencia da verdade revelada e no amor a 
liberdade da criatura humana. Poderia acres­
centar que se baseiam também na certeza Ja 
indeterminac;ao da História, aberta a múlti­
plas possibilidades que Deus nao quis limitar. 

Seguir Cristo nao signiifica refugiar-se no 
templo, encolhendo os ombros perante o desen­
volvimento da sociedade, perante os acert0.s ou 
as aberrac;oes dos homens e dos povos. A fé 
crista leva-nos, pelo contrário, a ver o mundo 
como criac;ao do Senhor, a apreciar, portanto, 
tudo o que é nobre e belo, a reconhecer a digni­
dade de ca.da pessoa, feita a imagem de Deus, 
e a admirar esse dom especialíssimo da libe.r­
dade, que nos faz senhores dos nossos próprios 
actos e caipazes, com a grac;a do Céu, de cons­
truir o nosso destino eterno. 

Seria minimizar a Fé reduzi-la a urna ideo­
logia .terrena, arvorando um estandarte polí­
tico-reiligioso para condenar, nao se sabe em 
nome de ·que investidura divina, aqueles que 
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nao pensam do mesmo modo em problemas 
que sao, pela sua própria natureza, susceptí­
veis de receber numerosas e diversas soluc;6es. 

REFLECTIR NO SENJlIDO DA MORTE DE 

CRISTO 

A digressao que acabo de fazer tem por 
única finalidade por em evidencia urna ver­
dade central: recordar que a vida crista encon­
tra o seu sentido em Deus. Nós os homens nao 
fomos criados apenas para edificar um mundo 
o mais justo possível: para além disso, fomos 
colocados na Terra para entrar em comunhao 
com o próprio Deus. J esus nao nos prometeu 
a comodidade temporal, nem a glória terrena, 
mas a casa de Deus-Pai, que nos espera no final 
do caminho (cfr. lo. 14, 2). 

A liturgia de Sexta-Feira Santa inclui um 
hino maravilhoso: o Crux Fidelis. Nesse hino, 
somos convidados a cantar e celebrar o glorioso 
combate do Senhor, o troféu que é a Cruz, a 
esplendida vitória de Cristo. O Redentor do 
Universo, ao ser imolado, triunfa. Deus, Senhor 
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de toda a cria~ao, nao afirma a sua presen~a 
com a for~a das armas, nem sequer com o 
poder temporal dos seus, mas sim com a gran­
deza do seu amor infinito. 

O Senhor nao destrói a liberdade do homem: 
precisamente Ele é que nos 1fez livres. Por isso 
mesmo nao quer respostas for~adas, mas sim 
decisoes que saiam da intimidade do cora~ao. 
E espera de nós, cristaos, que vivamos de .tal 
maneira que aqueles que convivam connosco, 
por cima das nossas próprias misérias, erras 
e dificiencias. encontrem o eco do drama de 
amor do Calvário. Tudo o que ternos, recebe­
mo-lo de Deus, 'Para sermos sal que de sabor, 
luz que leve aos homens a alegre nova de que 
Ele é um Pai que ama sem medida. O cris­
tao é luz do mundo, nao porque ven~a ou 
triunfe, mas porque dá tes'temunho do amor 
. de Deus. E nao será sal se nao servir para sal­
gar; nem será luz se, com o seu exemplo e a 
.sua doutrina, nao of erecer um testemunho de 
J esus, se perder aquiilo que constitui a razao 
de ser da sua vida. 

iConvém que meditemos naquilo que nos 
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revela a marte de Cristo, sem f icarmos nas 
formas exteriores ou em frases estereotipadas. 
É necessário que nos metamos de verdade nas 
cenas que revivemos durante estes dias da 
Semana Santa: a dor de J esus, as lágrimas de 
sua Mae, a debandada dos discípulos, a forta­
leza das santas mullieres, a audácia de José 
e Nicodemos, que pedem a Pilatos o carpo do 

Senhor. 
Aproximemo-nos, em suma, de J esus morto, 

dessa Cruz que se recor,ta sdbre o cume do 
Gó'lgota. Mas aiproximemo-nos com sinceri­
dade, sabendo encontrar o rewlhimento inte­
rior que é sinal de maturidade crista. Os acon­
tecimentos, divinos e humanos, da Paixao 'Pene­
trarao desta forma na alma como palavra que 
Deus nos dirige para desvelar os segredos do 
nosso cora~ao e revelar-nos aquilo que espera 

das nossas vidas . 
Há já mui.tos anos, vi um quadro que se 

gravou profundamente no meu íntimo. Repre­
sentava a Cruz de Cristo e, junto ao madeiro, 
tres anjos: um chora va desconsoladamente; ou­
tro tinha um cravo na mao, como para se con-
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vencer de que aquilo era verdade; o .terceiro 
estava recolhido em orac;ao. Eis um programa 
sempre actual para cada um de nós: chorar, 
crer e orar. 

Perante a Cruz, dor dos nossos pecados, dos 
pecados da Humani:da.de, que levaram Jesus 
a morte; f é, para penetrarmos nessa verdad e 
sublime que ul'traipassa todo o entendimento 
e para nos maravilharmos como amor de Deus; 
orac;ao, para que a vida e a molite de Cristo 
sejam o mode'lo e o estímulo da nossa vida e 
da nossa entrega. Só assim nos chamaremos 
vencedores! Porque Cristo ressusdtado vencerá 
em nós, e a morte transformar-se-á em vida. 
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